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			Quando o despertador tocou, Ramalha Acácia deu um pulo da cama. Rapidamente fez uma oração e foi para o banheiro cumprir as rotinas matinais. Começava mais um dia. Após o café, com os dentes escovados, seguiu com suas irmãs Benedita Jasmim, Amarílis e Flora para a escola. As meninas não estavam atrasadas, gostavam era de chegar cedo para, no caminho, se deleitarem com o perfume das flores. Mas, justamente em uma dessas idas, Ramalha notou algo, achou estranho, mas não comentou com as irmãs, sussurrou:

			— Estranho... Muito estranho... faço esse caminho, há muitos anos, e nunca tinha notado que, dos cinco jardins que atravessei, em cada um, só tem uma única flor na cor amarela em meio às outras de cores diferentes, que se repetem.

			Naquele dia, ela seguiu para a escola pensativa. Mas, não comentou nada.

			No dia seguinte, ao seguir o mesmo trajeto para a escola, Ramalha observou com mais atenção cada jardim por onde passou. Confirmadas as suas suspeitas, decidiu tomar uma atitude: RESOLVER O MISTÉRIO DAS FLORES AMARELAS! Para isso, pensou em contar com o apoio do seu grande amigo, e colega da classe escolar, Pedro Cravo.

			Pedro ficou curioso com as indagações da amiga sobre as flores amarelas, pediu um tempo para observar também, e mais atentamente, os jardins da cidade onde morava.

			***

			Na cidade de Campos Iluminados, existiam muitos jardins, uma prefeitura, hospitais, templos, escolas, delegacias e cemitérios. Em todas as instituições locais havia, ao redor, um jardim. O que movimentava a base econômica da cidade eram as flores cultivadas ali mesmo. Perfumes, chás, remédios, adornos decorativos e outros produtos industrializados ou não, tinham por matéria-prima as flores, além da beleza e do colorido do lugar, que era visitado por turistas. Os moradores de Campos Iluminados sentiam-se privilegiados por viverem em um lugar tão bonito. Nenhum cidadão havia comentado ainda sobre as solitárias flores amarelas. Ramalha tinha razão ao perceber que, em cada jardim, entre muitas outras flores de cores e tonalidades variadas ou repetidas, só havia uma flor na cor amarela, cujo tamanho era menor ou maior em relação às outras.
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			***

			Ramalha e Pedro não paravam de pensar nas flores amarelas! Não esperaram mais tempo para desvendar o mistério. No dia seguinte, decidiram começar as investigações. Na pressa, e diante de tamanha empolgação, foram induzidos a cometer um grande erro: FALTAR À ESCOLA.

			Ao entrar na sala, a professora, D. Luana Flores, percebeu logo duas cadeiras vazias. Saudou a turma, mas ficou pensativa, por alguns segundos, já que ambos não tinham o costume de faltar às aulas. Em Campos Iluminados, todos se conheciam e, até aquele momento, nenhuma informação tinha chegado a ela. Sendo assim, apesar da falta de informações, deu prosseguimento às atividades, embora continuasse apreensiva com a falta de Pedro e Ramalha.

			O dia só estava começando!

			Os cidadãos de Campos Iluminados sabiam que a educação era de fundamental importância. Faltar na aula, nem pensar! Só se fosse por algo muito urgente. As famílias residentes no local ficavam atentas a qualquer deslize cometido por seus filhos. Informada sobre as ausências, a diretora da escola imediatamente telefonou para as mães de Ramalha e de Pedro. Comunicadas via telefone, bem depressa as duas mães chegaram na escola, para conversar com ela. Já estavam determinadas a irem até a delegacia. Enquanto isso, na hora do intervalo, a confusão na escola estava formada. Todos queriam saber mais acerca do sumiço. As irmãs de Ramalha, quase aos prantos, tentavam manter a calma, sem entender o que aconteceu, já que Ramalha tinha ido com elas. Para acalmar os ânimos, um dos colegas dos sumidos resolveu se pronunciar, gritando no corredor próximo da sala da diretora.

			— Para que tanto barulho?! Hoje, antes de entrar, vi Ramalha e Pedro entrando no jardim da escola. É só ir lá para conferir. Se quiserem, mostro por qual lado entraram. Antes de ir, Ramalha esperou primeiro que suas irmãs fossem para a sala de aula. Eu não devia nem falar nada, talvez fosse até segredo, talvez tenham ido namorar escondido.

			Justamente na hora do grito do colega assustado, as mães, aflitas, se aproximavam da diretoria. Ao ouvi-lo, chamaram-no, para que mostrasse o caminho... Mais calmas, acompanhadas do garoto, da diretora e da professora Luana, rapidamente foram ao grandioso jardim. A diretora, Cássia Alfazema, perguntou para a mãe de Pedro se ele estava com o celular na mochila; ela respondeu que sim. Imediatamente, de posse dos números, teclou o famigerado objeto que estava em sua mão direita. Ao atender o telefone, Pedro confirmou que ele e Ramalha estavam dentro do jardim, fazendo uma pesquisa sobre as flores amarelas.

			Ao chegarem em casa, ambos foram advertidos. Não houve desculpa que os livrasse da falta cometida. Mas, já que tudo pode ser resolvido com uma boa conversa, usando da verdade dos fatos, foram felizmente compreendidos, com a promessa de se esquecerem da história das flores amarelas... E que ficasse bem claro, nada de flores amarelas! Tudo parecia estar resolvido. Nada de flores amarelas!

			No entanto, não foi bem assim. Ramalha e Pedro ficaram mais curiosos ainda.

			***

			Campos Iluminados, cidade onde os habitantes nasciam e morriam ali mesmo. As famílias eram geradas entre os próprios moradores, quase não havia migração. Os poucos imigrantes, quando lá se instalavam, seguiam os mandamentos do local. Não era uma cidade autossuficiente, mantinha contato com outras partes do mundo, exportava e importava produtos também. Além de contar com a ajuda do Governo.

			A cidade tinha regras para que a população tivesse realmente uma vida bem estruturada e organizada. Os moradores eram livres para conhecer outros lugares. Mas, estavam comprometidos em não mudar de cidade, nunca. O tempo todo sabiam que eram vigiados. Nada passava despercebido e as notícias pareciam voar nas asas da Quimera. As crianças obedeciam aos pais, não contestavam. Também viviam satisfeitas, pois era uma cidade segura. Parecia que, em cada canto, havia alguém observando, como um guardião protegendo o cidadão de qualquer infâmia.

			***

			Passaram-se alguns dias, Ramalha e Pedro mostravam tranquilidade, o mal-entendido havia sido sanado. Deram continuidade aos estudos, mostrando que eram bons alunos. Sim, estava tudo na paz de Campos Iluminados! Mas, na hora do intervalo escolar, lá estavam juntos e conversando, afastados dos outros colegas, sobre as flores amarelas.

			***

			O dia amanheceu nublado. Benedita, Amarílis e Flora decidiram mudar o caminho, na ida para a escola, mudar a antiga rotina. Para Ramalha, a ideia foi muito bem-vinda, era mais um meio de observar outros jardins e, o mais importante, tirar fotos. Para as irmãs, esse negócio de flores amarelas solitárias em um jardim era apenas mais um passatempo de Ramalha. No ambiente escolar, Ramalha e Pedro pouco se comunicavam, se mostravam cautelosos ante os olhares de D. Luana que, depois da falta, passou a observá-los com mais atenção.

			O toque da sirene anunciou o término de mais um dia letivo.

			Ao chegar em casa, Ramalha correu para o quarto e telefonou para Pedro, marcando um encontro numa praça próxima de um templo de matriz africana, para mostrar as fotos e analisá-las. Tudo aconteceria no final da tarde.

			Pedro colocou o casaco vermelho e foi ao encontro. Eles moravam em ruas diferentes, mas havia proximidade e isso possibilitou a Pedro passar na casa da amiga, para buscá-la. Juntos, tiraram fotos e mais fotos, por onde passaram. A última tirada foi a do jardim da escola. Sentados no banco da praça, as fotos digitais foram sendo examinadas e avaliadas, uma a uma. A cada momento, a cada foto, a curiosidade aumentava. Jardins e mais jardins, flores multicoloridas. Para cada jardim, cabia apenas uma flor amarela no meio de tantas outras. Eles estavam animados com as investigações, no entanto, ao continuar a ver as fotos, notaram que na última, justamente a do jardim da escola, não havia a tal flor. 

			— Justamente no jardim da escola! Estamos lá, todos os dias. Eu tenho a impressão de ter visto uma flor amarela por lá. Precisamos observar mais os lugares por onde transitamos – disse Pedro.

			Ele olhou as horas no celular e notou que ainda era cedo, para não perder tempo, foram correndo para a escola. Mas, para a surpresa deles, embora na foto não houvesse nenhuma flor amarela, no jardim, tinha. Dessa vez, o que parecia ser simples se tornara algo sério na cabeça dos dois. A ideia da existência de fadas ou outros seres extraterrestres habitando o planeta os assustava. Com as mãos trêmulas, Ramalha não hesitou, tirou outra foto do grandioso jardim da escola. Agora, estavam de posse de duas provas: uma foto sem e a outra com a linda flor amarela, pequena, de grande esplendor, assim como as outras. Sem falar nada, se despediram.

			Quando Pedro chegou em casa, se sentiu cansado. De imediato, correu para o banho. Depois da refeição noturna, colocou o pijama e foi para o computador pesquisar sobre extraterrestres. Sua mãe, D. Isaura Gardênia, observou tudo pacientemente.

			Ramalha parece até que tinha combinado com Pedro, comportou-se de forma semelhante. A sua pesquisa no computador foi sobre fadas. Sua mãe, D. Expedita Gerânio, a observou copiosamente.

			A paciência das mães era compreensível. Supõe-se que, até aquele instante, não tinha acontecido nada tão grave assim, à exceção daquele dia em que faltaram às aulas. Agora, a rotina escolar já transcorria normalmente e não havia motivos para preocupação. Talvez, Isaura e Expedita soubessem mesmo de algo sobre as flores amarelas que os curiosos adolescentes não sabiam. 

			Talvez.

			O quarto de Ramalha, naquela noite, ficara fechado. À medida que a curiosidade aumentava, ampliavam-se as pesquisas. A ideia de existirem fadas em forma de flor, em Campos Iluminados a deixava confusa.

			Existe ou não existe fada?

			Em casa, Pedro pensou na possibilidade de a professora Luana ser uma flor amarela, mas logo se lembrou de que fadas não existem, nem flores que fossem humanas e vegetais, ao mesmo tempo. Perguntas e mais perguntas rondavam a mente daqueles aprendizes de detetive. Aquela noite demorou a passar. No outro dia, retomariam as pesquisas, atentos a tudo e a todos.

			As irmãs de Ramalha apenas observavam toda aquela euforia juvenil, pacientemente.

			***

			D. Luana entrou na sala dando o seu longo e conhecido bom dia. Imediatamente seu olhar foi direcionado para Ramalha e Pedro e, para sua surpresa, a cadeira da adolescente estava vazia, mas a garota apenas tinha ido ao banheiro! Antes que a professora indagasse algo sobre a falta, Ramalha adentrou a sala de aula, cumprimentou-a e expôs para todos que tinha ido ao banheiro ajustar o absorvente. Primeira menstruação. Pedro ficou quieto, apenas observando tudo. Os colegas riram da espontaneidade da colega.

			Na hora do intervalo, preferiram não ficar tão próximos. A discrição seria o ideal para que continuassem com as investigações. Apesar da curiosidade, sentiam certo friozinho na barriga e, em determinados momentos, tinham medo de continuar com algo que, no início, parecia ser tão simples.

			Será que era algo tão simples? Será que deveriam continuar? 

			Talvez!

			Ao término das aulas, ficaram mais um pouco na escola. As irmãs de Ramalha foram para casa, com a certeza de que ela estava bem acompanhada, ao lado do amigo. Até aí, tudo bem. Agora, cabia a eles aproveitarem esse precioso tempo para dar uma vasculhada no jardim da escola, novamente. Assim o fizeram. Algo de novo tinha que acontecer. D. Luana, na saída, ouviu vozes vindas do jardim, caminhou em uma direção, procurando os donos das vozes, e os encontrou. Para espanto seu, os adolescentes estavam saindo de um emaranhado de flores. Ela pediu explicações. Eles deram um sorriso desenxabido e pediram desculpas, pois sabiam que deveriam ter ido para casa. Ela fingiu compreender e foi embora, meneando a cabeça para os lados. Os curiosos adolescentes foram para os seus lares, aborrecidos. A flor não estava no local onde a tinham visto. Não havia flor amarela. Mais uma vez, ficaram confusos.

			Talvez, alguém tivesse arrancado a bendita flor.

			Será?

			Talvez.

			***

			O próximo encontro aconteceu após o almoço, em outra praça não tão afastada, local bem movimentado, ponto de encontro dos adolescentes da cidade. Sentados no banco, Ramalha organizou uma estratégia para aproveitar, ao máximo, aquele momento. O tempo passava com uma velocidade assustadora. Ramalha e Pedro teriam que ser rápidos em suas buscas. Passar em frente da escola, para saber se a flor amarela estava lá ou não, foi o primeiro passo. Para espanto deles, ao chegarem no local determinado, lá estava ela, balançando ao ritmo do vento. Ramalha não perdeu tempo, registrou tudo. Tirou fotos da flor e do local, usando a câmera do celular.

			Estranho, para eles ainda estava tudo muito estranho. Que vegetal é esse que aparece e desaparece? Confusão total: manhã sem flor e tarde com flor. Era muita coisa para ser desvendada. Surpresos com o reaparecimento da flor, imediatamente decidiram deixar as buscas para o outro dia. O silêncio, em determinados momentos da vida, pode ser um grande companheiro. Naquele dia, retornaram para casa, em silêncio, com a certeza de que os fatos florais estavam ficando mais e mais confusos.

			No dia seguinte, ficaram escondidos, esperando D. Luana entrar na escola. Após sua entrada, foram ao jardim e, para o espanto deles, a flor amarela estava lá, mas em outro local. Ambos fotografaram. Ramalha, então, pegou a foto anterior, para comprovar a posição da flor. Notaram que as flores não sumiam, e sim, mudavam de lugar, de posição ou até mesmo de tamanho. Resolução para uma dúvida e aparecimento de outras: Flores andam? Mudam de tamanho? Ou são flores mágicas?! Ou, então, não são flores. Assim pensaram, inquietos. As dúvidas sobre a existência das tais flores só aumentavam. 

			***

			Os dias passavam e as investigações seguiam sem sucesso! Havia algo de estranho no semblante de D. Luana, assim ajuizavam os garotos. Em sua classe, os colegas achavam que havia algo de errado com eles também, mas isso não os aborrecia. Pedro decidiu, então, criar uma estratégia para que as coisas caminhassem sem aborrecimentos: os encontros não seriam mais na hora do intervalo, conforme tinham combinado, anteriormente. Na saída da escola, ao falar com Ramalha novamente sobre os encontros, decidiram que seria mais discreto que se encontrassem uma vez por semana, na maior praça da cidade. Assim, seria mais tranquilo, por ser um local frequentado por jovens, todos os dias, e ninguém desconfiaria de nada. Caso surgisse uma necessidade, aí sim, o encontro seria na escola ou em outros locais futuramente acertados. Ramalha também propusera que voltassem a se comunicar melhor com a classe, já que as investigações os deixaram afastados do convívio escolar. 

			Todos os dias, ao término das aulas, Ramalha e Pedro conversavam sobre as pesquisas que estavam fazendo na internet, nos livros e nas observações diárias dos jardins. Ainda não tinham nada de novo! Aparentemente D. Luana tinha se acomodado em relação aos inquietos alunos, aprendizes de detetives. Por sua vez, eles já não ficavam mais sussurrando nos intervalos, nem se mantinham caminhando pelo jardim da escola. 

			Mas, na verdade, não era bem assim!

			A professora, sempre atenta, os observava. Quando a sirene da escola soava e os alunos eram liberados, ao final de todas as manhãs, ela, à distância, via Ramalha e Pedro se afastando sutilmente dos colegas para, mais adiante da entrada da escola, conversarem sobre algo. Algo que ela parecia querer saber.

			***

			Com a continuidade das pesquisas, os adolescentes detetives marcaram um encontro no local determinado: a praça da cidade. Ficar na rua até tarde não era nada bom! Assim pensavam as famílias em Campos Iluminados, em relação às crianças e aos adolescentes. Geralmente, às 19h crianças e jovens já se recolhiam; era um hábito local. Os adultos, por outro lado, permaneciam o tempo que quisessem, não havia perigo. Por descuido ou, talvez, na ansiedade de esclarecer as muitas dúvidas, Ramalha e Pedro não notaram o tempo passar. Quando o relógio de um Templo Sagrado anunciou 22h, foi que se deram conta do avançado da hora. 

			E agora, o que fazer? 

			Sair correndo para casa foi a solução imediata. Tomaram o caminho que ficava mais perto, justamente aquele que passava bem em frente ao jardim da escola. Por ser um grande jardim, a frente ficava localizada numa rua e os fundos, noutra. Pedro despediu-se de Ramalha, não tinha tempo para acompanhá-la, seguindo o caminho que dava para os fundos da escola. Para seu espanto, lá estava a flor amarela. Já Ramalha seguiu o caminho que dava para a frente da escola e, passando por lá, não viu nada de novo.

			Em casa, não foram repreendidos por suas mães. Isaura e Expedita apenas olharam para o relógio de parede e não disseram absolutamente nada. O olhar de ambas já dizia tudo. A advertência já estava estampada no semblante daquelas senhoras. Naquela noite, Ramalha e Pedro foram para o quarto sem dar uma palavra, sabendo que, da próxima vez, deveriam dar mais atenção aos horários.

			***

			Mistérios! Ora se via a flor, ora não. Girassol, narciso, rosa, acácia, papoula, dália e tantas outras compunham o cenário das flores amarelas. Talvez, a tranquilidade existente em Campos Iluminados fizesse com que a população não observasse essa mutação floral, ou talvez todos já soubessem; talvez, ainda, fosse comum que as flores sumissem e reaparecessem, de um dia para o outro, naquela região. Perceber que as flores mudavam de posição, Ramalha e Pedro já haviam percebido, porém ainda não sabiam que a rosa amarela, que estava no jardim da escola, em um determinado dia poderia ser rosa e, no outro, ser uma dália.

			Mutantes! As flores pareciam ser mutantes. A dália amarela que hoje estava no jardim da escola, amanhã poderia estar no jardim da prefeitura ou em qualquer outra repartição pública ou privada da cidade. Parecia existir um revezamento no tipo de flor que ocuparia determinado local. A cor não mudava: sempre amarela. A posição espacial também era mutante, poderia estar no centro do jardim, nas laterais, não importava onde estivesse, mas, com certeza, estaria lá, à vista de todos ou às escondidas.

			Às escondidas, foi o que acontecera na aula sobre botânica. D. Luana marcou com antecedência o dia da aula no jardim da escola. Sabendo disso, Pedro e Ramalha decidiram aproveitar a oportunidade, para continuar com as investigações. D. Luana caminhava atentamente, dando suas explicações sobre os assuntos do dia. Com tantos alunos perguntando, Pedro aproveitou a oportunidade para dar uma escapulida. Pegou na mão de Ramalha e, sutilmente, foram procurar a bendita flor. Acharam-na. Dessa vez, a dália estava em um local bastante afastado da visão de todos, parecia estar escondida.
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